
PARALIPÔMENOS

LIVRO SEGUNDO

Capítulo 1

SACRIFÍCIOS DE SALOMÃO SÔBRE O ALTAR DE GABAON.
DEUS LHE DÁ SABEDORIA, E RIQUEZAS.

1 Foi pois confirmado Salomão filho de Davi no seu 
reino, e o Senhor seu Deus era com êle, e o levou a um 
alto grau.

2 E Salomão mandou ajuntar a todo o Israel, aos 
tribunos, e centuriões, e capitães, e aos juízes de todò o 
Israel, e aos chefes das famílias:

3 E foi com tôda esta multidão ao alto de Gabaon, 
onde estava o tabernáculo do concerto de Deus, que Moi­
sés servo d,e Deus tinha feito no deserto. (1)

(1) GABAON —  E’ a moderna El-Djib, situada na mais ele­
vada colina fronteira a Masfa, banhada por abundantes águas, que 
são sem dúvida “ as grandes águas do Gabaon” , de que fala Jere­
mias, 41, 12. Vigouroux, acompanhado por Camus e pelo padre Se- 
journó, da ordem dos pregadores, visitou ôste lugar em 1894, acêrca 
do qual escreve: “ Nous allons tout droit d’.El-Byar sur El-Djib ct. 
iíous ne faisons que traverser la route qui va directement & Beltho- 
ron. Avant d’arriver à la route, nous avions franclii un petit ravin 
ou il y avait de l’cau. Nous montons à El-Djib. Nous y arrivons a 
dix licures. ... Nous desrendons de palunquin devant une maison



4 Davi pois tinha trazido a arca de Deus de Caria- 
tiarim para o lugar que lhe tinha preparado, e onde lhe 
tinha erigido um tabernáculo, isto é, para Jerusalém.

5 E o altar de bronze, que tinha feito Beseleel filho 
de^Uri filho de Hur, estava ali diante do tabernáculo do 
Senhor: E Salomão e tôd.a a multidão foi em busca dele.

6 Subiu pois Salomão ao altar de bronze, que es­
tava diante do tabernáculo do concerto do Senhor, e 
imolou em cima dele mil vítimas. (2)

7 Aquela mesma noite lhe apareceu Deus, dizendo: 
Pede-me o que tu queres que eu te dê.

8 E disse Salomão a Deus: Tu obraste com Davi 
meu pai grande misericórdia: E a mim que constituíste 
rei em seu lugar.

9 Agora pois, Senhor Deus, cumpra-se a tua pala­
vra, que prometeste a meu pai Davi: Pois que tu me 
estabeleceste rei sobre o teu grande povo, que é tão sem 
conta, como o pó da terra.

10 Dá-me sabedoria e inteligência, para cu me ha-

construite sur lc roc. Dans cc roc a etc probablcmcnt uu toinlvau. 
II est transforme cn four. Xous desccmlons du village à notre {r>ai- 
che, vers.Ia fontaine, des fcmmes vont y puiser de 1'cuu. La foníuiac 
est abondante, à deux, ou trois metres au dessons du niveau du sol. 
L’E1-Djib actuelle s’élève sur la colline du nord. . . 11 y a une nappc 
d’eau, à peu pres à la niême liantcur dans les deux collincs. . . A 
quelques pas au dessous de la fontaine est une anciennc piscine 
rectangulairo avec des murs batis en petites pierres. Actuellcmcnt 
elle est A sec et cullivé. C’cst la rancicnnc piscine oh eut licu le 
combat des hommes de Joab. II Heg. II, 12, 10. Vigouroux, La Bible 
et les dcconvertes modernes.

(fc) SUBIU, POIS, SALOMAO AO ALTAR E IMOLOU —  Foi 
uma cerimónia magnifica e digna da piedade do novo rei de Israel. 
Ali> em presença de todos os chefes das tribos, oferece mil vítimas 
em holocausto sôbre o altar de bronze. O ruído dos instrumentos 
e os clamores da multidão fizeram ressoar ao longe os ecos desta 
festa solene, que lhe havia inspirado o seu profundo espírito de

2 Paralipômenos 1, 4-10
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ver com o teu povo: Porque quem poderá governar d.ig- 
namcnte este teu povo, que é tão grande?

11 E disse Deus a Salomão: Pois que isso agradou 
mais ao teu coração, e não me pediste riquezas, nem 
bens. nem glória, nem a morte dos que te aborrecem, 
e nem ainda muitos dias de vida: Pois me pediste sabe­
doria e ciência, para poderes governar o meu povo, so­
bre o qual eu te constituí rei.

12 A sabedoria e a ciência te são dadas: e demais 
te darei riquezas c bens e glória, de mod.o que nenhum 
rei nem antes de ti, nem depois de ti, te seja semelhante.

13 Desceu pois Salomão do alto de Gabaon de dian­
te do tabernáculo do concêrto para Jerusalém, e reinou 
sôbre Israel.

14 E juntou um grande número de carroças, e de 
cavalaria, e teve mil e quatrocentas carroças, e doze mil 
homens de cavalo: E os fêz estar nas cidades das carro­
ças. e em Jerusalém junto ao rei.

15 E o rei tornou o ouro e a prata tão comuns em 
Jerusalém como as pedras, e os cedros como os sicòmo- 
ros, que nascem nos campos e em grande quantidade.

16 E eram-lhe trazidos cavalos do Egito, e de Coa 
pelos negociantes do rei, que iam, e os compravam por 
certo preço,

17 um tiro de quatro cavalos por seiscentos siclos 
de prata, e um cavalo por cento e cinquenta: E assim se 
fazia a compra em todos os reinos dos heteus, e dos reis 
da Síria.

2 Paralipômenos 1, 11-17

piedade. Salomão quis por êste modo inaugurar o seu reinado, fir­
mar o seu prestígfo, consolidar a sua autoridade, apresentando-se 
ao povo rodeado de esplendor e impetrando do céu os necessários 
auxílios. Deus recompensou a sua fé, aparecendo-lhe na noite se­
guinte, dizendo-lhe: “ Pede-me o que te aprouver”. 3 Rs 3, 5-15, 
pedindo êle sabedoria para bem governar. Prov 16, 12.
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